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CONSELHOS MUNICIPAIS DE SEGURANÇA:  

OBJETIVOS 

a) Contribuir para o aprofundamento do conhecimento da situação de segurança na área do 

município; 

b) Formular propostas de solução para os problemas de marginalidade e segurança dos 

cidadãos; 

c) Promover a discussão sobre medidas de combate à criminalidade e à exclusão social; 

d) Aprovar pareceres e solicitações a remeter a todas as entidades; 

e) Proceder à avaliação dos dados relativos ao crime de violência doméstica; 

f)  Avaliar os números da sinistralidade rodoviária e formular propostas; 

g) Promover a participação ativa dos cidadãos e das instituições locais na resolução dos 

problemas de segurança pública. 

Lei n.º 33/98, de 18 de Julho, DL n.º 32/2019, de 04/03 



TRABALHO EM REDE:  

IDENTIFICAR PARA INTERVIR 

Grupos  
Sociais 

Intervenção no  
espaço público 

Munícipes 



Criminologia ambiental 

Teoria das atividades rotineiras 

(Clarke e Felson, 1998) 



ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

  O crime não pode ser só controlado apenas através do criminoso, mas através da 

gestão do meio em que os crimes ocorrem; 

  As causas da criminalidade encontram-se nas reações dos indivíduos às presentes 

condições do meio e nas futuras consequências desse comportamento. 

 

 Jeffery (1971) 

 Farrell (2013)  

  A diminuição da criminalidade correlaciona-se mais com a redução das 

oportunidades no espaço físico do que com um maior policiamento ou alterações de 

natureza socioeconómica. 

 



ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 Saraiva et al., 2019 

 Apesar da Prevenção Criminal através do Espaço Construído (CPTED) 

ser reconhecida como uma disciplina eficaz para reduzir os sentimentos 

de insegurança e a criminalidade, em Portugal é ainda maioritariamente 

desconhecida. 



ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Fernandes & Rêgo, 2011 

 Os maiores níveis de insegurança não 

correspondem necessariamente a 

maiores níveis de criminalidade: 

 Caraterísticas biológicas 

 Caraterísticas demográficas 

 Caraterísticas do espaço 

 

 A criminalidade tem influência no 
sentimento de insegurança mas as 
incivilidades e os aspetos arquitetónicos 
traduzem-se  nos principais 
impulsionadores deste sentimento. 

 
 

 Cardoso, 2020  

 Relação entre o crime e a 
insegurança urbana não é linear.  

 

  

Caiado, 2013 



Modelo SARA 

(Zahm, 2007) 



Caraterísticas dos locais 

diagnosticados 

Incivilidades 
Ausência de 
manutenção 
dos espaços 

Áreas 
escondidas e 

isoladas 

Sentimento de 
insegurança 

Consumo e 
tráfico de 

estupefacientes 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS 

Vigilância natural 
 

 A vigilância (ou como legitimar eyes on the street ) aumenta a 

perceção do risco por parte dos delinquentes e o sentimento de 

segurança, uma vez que melhora o campo de observação a partir dos 

edifícios e transeuntes (DGAI, 2013). 

1. Corte de vegetação arbustiva, impedindo o confinamento das 

áreas 



Antes 

Depois 



Antes 



Depois 



 

Depois 



 

Antes 



Depois 



Antes 



Depois 



Antes Depois 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS 

Manutenção e gestão 
 

2. Aumento da frequência da limpeza pública, nomeadamente 

varredura e lavagem de arruamentos. 

Piso visivelmente a necessitar de lavagem, que desmotiva os moradores 

a utilizar o referido parque.  

3. Colocação de papeleiras 

Inexistência de papeleiras em todo o parque, que propicia o constante 

depósito de resíduos e pontas de cigarro na via pública. 

 



Antes Depois 



Depois Antes 



Medidas 
interventivas 

sugeridas 

Antes Depois 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS 

Vigilância Natural 
 

 A iluminação adequada é necessária para ver e ser visto. Do ponto 

vista da segurança, a iluminação estrategicamente programada pode ter 

um impacte substancial na redução do medo do crime (DGAI, 2013). 

 4. Melhoramento da iluminação pública  

 



Antes Depois 



Antes Depois 



Antes Depois 



RESUMO 

 

 Tendo em consideração as problemáticas identificadas e os 

diagnósticos in loco realizados, constata-se efetivamente uma 

ausência de manutenção nos espaços públicos, que propiciam um 

sentimento de insegurança e a ocorrência de comportamentos 

indesejados.  



RESUMO 

 De acordo com a premissa que todo e qualquer cidadão necessita de 

estar seguro e de se sentir seguro, propõe-se a partir dos princípios 

da CPTED (Crime Prevention Through Environmental Design) traçar 

linhas orientadoras para ação, que tenham como base medidas 

exequíveis que mitiguem as problemáticas diagnosticadas.  

 

 Através das medidas implementadas, relacionadas maioritariamente 

com os espaços verdes e limpeza pública, os locais tornaram-se 

visivelmente mais seguros e limpos.  
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